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			PREFÁCIO

			Quando é que somos bons naquilo que fazemos? Quando ali depositamos tudo o que somos. Assim é o trabalho de Maria Clara: um reflexo de sua essência. Essa menina tem em sua profissão a ferramenta para traduzir sua percepção, sua experiência existencial e sua formação intelectual. E nessa frase está a síntese do que há de positivo nesse processo: é uma menina porque, apesar de todas as experiências de sofrimento de sua vida, soube preservar a alegria que a criança retira da esperança mágica no futuro. Sua percepção é única, no sentido da confiança que tem em sua capacidade e que a leva a produzir um trabalho singular. Maria Clara faz como só Maria Clara pode fazer.

			E assim, com uma aparente simplicidade, vai transformando água em vinho, despertando a delicadeza e fazendo com limões uma boa limonada. Como ter certeza de que isso é verdadeiro? Pelo resultado obtido e declarado por seus pacientes. Como todos os que marcaram e marcam o seu exercício profissional nesta área essencial da existência humana, a Psicologia Aplicada, Maria Clara tem instrumentos próprios, que efetivamente nos ensinam a encontrar nossos próprios instrumentos para fazer com os limões que a vida nos oferece uma deliciosa limonada. Essa capacidade ressalta um grande valor dentre os que a autora cultiva: a boa intenção, que desperta a confiança que é depositada em seu trabalho.

			Neste texto você terá a grande oportunidade de conhecer um pouco mais de si mesmo através do conhecimento da própria Maria Clara. Sim, ela é o veículo com o qual você vai percorrer este caminho e contemplar suas fraquezas, seus medos e no qual vai reencontrar sua força, sua capacidade de fazer diferente. Mas não vá se esquecer de saborear sua limonada...Você merece!

			Jussara Peixoto Ennes
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			CAPÍTULO 1

			SE A VIDA TE DER UM LIMÃO...

			– Eu faço uma limonada, pois adoro limonada.

			– Eu transformo o limão em uma laranja­-lima, bem docinha.

			– Eu acerto o limão em quem me ofereceu.

			– Eu guardo o limão na geladeira, e o deixo lá; se um dia precisar, eu pego.

			– Eu faço um picolé de limão.

			– Eu pico todo o limão bem picadinho, conto para todo mundo que ganhei um limão, choro muito e depois o transformo em um suco de limão, mas só depois de chorar!

			– Eu o uso como tempero; o limão é ótimo para se usar na culinária.

			– Eu faço... Não faço nada, apenas guardo em algum lugar.

			– Eu pego as sementes do limão e faço um replantio de árvores de limão.

			Pensar no limão e tentar relacioná­-lo com nossa vida não é uma tarefa muito fácil, pois o limão puro é extremamente azedo; agora, quando se acrescenta água e açúcar, ele se transforma em uma saborosa limonada.

			Tenho pensado muito no limão e como, o tempo todo, a vida está nos testando para identificarmos se estamos levando uma vida mais azeda ou mais doce. E a tendência do ser humano é a de desacreditar nele mesmo, achando que a vida é muito difícil, que tudo é muito penoso, que com ele tudo dá errado, que ele é sempre o último da fila e que o mundo está contra ele, não é ele que está contra o mundo. E como você, leitor, já me conhece, sabe que minha natureza é tentar descobrir caminhos, estratégias para criar em nossas vidas situações de transformação, pois se a vida está nos dando um limão, vamos parar para refletir e meditar sobre o porquê desse limão, qual o ensinamento que posso tirar dele e como, após esse tempo de reflexão, podemos transformar esse limão em um gostoso tempero, ou em um suco saboroso, ou em um sorvete, ou nas outras mil possibilidades do limão em algo de bom e produtivo para nossa existência.

			Considero a vida uma grande escola, pois estamos em constante processo de aprendizagem, e, como todo processo, nem sempre é fácil, muitas vezes encontramos dificuldades, porém o mais importante é ter confiança, fé e perseverança para conseguir o que desejamos.

			Neste livro convido você, leitor, a dar um mergulho comigo no mundo da subjetividade, para que possamos, juntos, você e eu, transformar os limões que a vida nos dá em deliciosas limonadas.

			E viva o limão e suas múltiplas utilidades!

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			A INTENÇÃO

			Quantas vezes temos uma intenção e somos interpretados de maneira errada? Por acaso você já passou por isso? Às vezes, nos sentimos seres de outros planetas, falando línguas que não são identificadas. Algumas teorias dizem que isso é dificuldade de linguagem, de comunicação, o comentado “telefone sem fio”. Bem, a verdade é que sempre estamos nos relacionando com alguém, e por mais puras, honrosas e amorosas que sejam as nossas intenções, as pessoas sempre enxergam pelo prisma do seu sensor e avaliam conforme suas vivências anteriores.

			Vamos pensar em uma situação para ver se você se encaixa nela.

			Você está namorando alguém e, no sábado à noite, pergunta ao seu namorado(a): “O que vamos fazer amanhã, domingo?”. E ele ou ela lhe responde: “Puxa, já fiquei ontem e hoje o dia inteiro com você, será que não posso ficar sozinho(a) amanhã? Você está namorando ou está casado(a) comigo? Eu quero fazer outras coisas”.

			Qual a sua primeira reação:

			– Que é isso, será que estou invadindo o espaço da outra pessoa e não estou percebendo?

			– É errado querer namorar no domingo?

			– Parece que estou nesse jogo sozinho(a), pois fiz uma pergunta amorosa e levei um limão na testa.

			– Qual será o melhor jeito de se comunicar com uma pessoa para que se tenha um mínimo de acolhimento?

			– Parece que estou mais neste namoro do que ele (ela).

			– Será que estou enganado(a) neste relacionamento?

			– Quais são as regras do namoro? 

			– Como se faz, dentro de uma relação amorosa, para se convidar alguém para passar o final de semana juntos sem que o outro(a) não lhe dê uma resposta agressiva?

			Podemos pensar em muitas outras possibilidades de cenas, essas são algumas que estão me ocorrendo agora, mas se você pensar um pouco, se lembrará de outras que provavelmente ou você já fez com alguém ou fizeram com você.
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